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A União Europeia caracteriza-se  
pela diversidade... 

PIB per capita 

Presenter
Presentation Notes
Mapa do período 2007-2013. Até ao final de 2014, o Maiote não está registado como região da NUTS 2, por isso não aparece no mapa.

Grandes disparidades entre os Estados-Membros, mas também dentro de cada Estado-Membro 
As disparidades socioeconómicas aumentaram significativamente após o alargamento de 2004 – a nível regional, a situação é ainda mais grave
Diferença abismal entre as regiões mais ricas, como Londres e, por exemplo, a região mais pobre na Roménia
PIB per capita mais elevado nos países escandinavos, Países Baixos, Alemanha, zonas da Itália 
PIB per capita mais baixo em países da Europa Central e Oriental (PECO) 
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A União Europeia caracteriza-se  
pela diversidade... 

Desemprego 

Presenter
Presentation Notes
Mapa do período 2007-2013. Até ao final de 2014, o Maiote não está registado como região da NUTS 2, por isso não aparece no mapa.
As taxas de emprego variam consideravelmente, não só entre os Estados-Membros mas também dentro dos Estados-Membros
No entanto, nos Países Baixos existem poucas diferenças – quase a mesma percentagem em todas as regiões
As taxas de desemprego mais elevadas verificam-se em Espanha, Portugal, Grécia, Irlanda, Sul da Itália, Estados do Báltico (países afetados pela crise)
Baixo nível de desemprego na Áustria e Alemanha
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A União Europeia caracteriza-se 
pela diversidade... 

Ensino superior 

Presenter
Presentation Notes
Mapa do período 2007-2013. Até ao final de 2014, o Maiote não está registado como região da NUTS 2, por isso não aparece no mapa.
As taxas de ensino superior mais elevadas verificam-se no RU, Irlanda, Finlândia; as mais baixas em Portugal, Sul de Itália
Estas grandes disparidades entre as regiões ameaçam duas políticas de crescimento fundamentais da União Europeia: o mercado interno e a união monetária.
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Porquê uma Política de Coesão da UE? 

Primeiro Último  Proporção 

PIB por pessoa 
(% média na UE-28) 

Luxemburgo 
266% 

Bulgária 
47% 

5,7* 

Taxa de emprego  
(%, idades 20-64) 

Suécia 
79,8% 

Grécia 
53,2% 

1.5 

* Nos Estados Unidos, a diferença é de apenas 2,5 e, no Japão, 2 

A Política de Coesão procura reduzir as disparidades entre as regiões  
da UE, de modo a alcançar um desenvolvimento económico, social  
e territorial equilibrado. 

Presenter
Presentation Notes
PIB por pessoa: dados de 2011
Taxa de emprego: dados de 2013; a taxa de emprego mais elevada é cerca de 50% superior à mais baixa.
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A Política de Coesão encontra as suas origens no 
Tratado de Roma 

• Preâmbulo do Tratado de Roma (1957): necessidade de «reforçar  
a unidade das suas economias e assegurar o seu desenvolvimento 
harmonioso pela redução das desigualdades entre as diversas 
regiões e do atraso das menos favorecidas».  
 

• Artigo 174 do Tratado de Lisboa (2010): «A fim de promover um 
desenvolvimento harmonioso do conjunto da União, esta desenvolverá  
e prosseguirá a sua ação no sentido de reforçar a sua coesão 
económica, social e territorial. Em particular, a União deverá reduzir 
as disparidades entre os níveis de desenvolvimento das diversas 
regiões e o atraso das menos favorecidas». 
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O que é uma região? 

• O Eurostat desenvolveu uma classificação de unidades 
territoriais para fins estatísticos (NUTS). 

• A Política de Coesão tem em conta as regiões NUTS 2  
que incluem de 800 000 a 3 000 000 habitantes.  

• Atualmente, existem 274 regiões NUTS 2 na UE. 
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Política de Coesão da UE 2014-2020:  
1/3 do orçamento da UE 

As reformas acordadas para o período 
2014-2020 foram concebidas para 

maximizar o impacto do 
financiamento da UE disponível. 

1 082 mil milhões de euros 
Orçamento global da UE para 2014-2020 de 

Outras políticas  
da UE, agricultura,  

investigação,  
externo, etc. 

730,2 mil milhões de euros 

67,5% 32,5% 

351,8 mil milhões 
de euros 

Financiamento da política de coesão 

Crescimento 
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A Política de Coesão apresenta a estratégia «Europa 
2020» 

• Lançada em março de 2010: Seguimento da Estratégia de Lisboa  
(2000 e 2005). 

• Uma estratégia da Comissão Europeia «para crescimento 
inteligente, sustentável e inclusivo» nos próximos 10 anos. 

• Estratégia inteligente: inovação; educação; sociedade digital. 
• Estratégia de sustentabilidade: clima, energia e mobilidade. 
• Estratégia inclusiva: emprego e competências; combate à pobreza  

e exclusão social. 

Presenter
Presentation Notes
8 objetivos ambiciosos para a UE em 2020:
Emprego: 75% da faixa etária de 20-64 anos estar empregada 
I&D: Inovação: investimento de 3% do PIB da UE (público e privado combinado) em I&D/inovação 
Alterações climáticas/energia: emissões de gases de efeitos de estufa 20% inferiores em relação a 1990, 20% da energia ser proveniente de fontes renováveis, 20% de aumento na eficiência energética
Educação: Redução das taxas de abandono escolar para um valor inferior a 10%, pelo menos 40% da faixa etária de 30-34 anos com ensino superior concluído
Pobreza/exclusão social: no mínimo, menos 20 milhões de pessoas em risco ou em situação de pobreza/exclusão social
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351,8 mil M€ 
FINANCIAMENTO DA 

POLÍTICA DE COESÃO 

ESTIMATIVA DE CONTRI- 
BUIÇÕES NACIONAIS 

PÚBLICAS E PRIVADAS 

IMPACTO PROVÁVEL DA  
POLÍTICA DE COESÃO 

+ de 500 mil M€ 

3 fundos para investir no crescimento e no emprego  

DISTRIBUÍDO 
ATRAVÉS DE 
3 FUNDOS 

FUNDO EUROPEU 
DE DESENVOLVI-

MENTO 
REGIONAL 

FUNDO SOCIAL 
EUROPEU 

FUNDO DE 
COESÃO 

FINANCIAMENTO DA POLÍTICA DE COESÃO 
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Investimento em todas as regiões da UE 

ADAPTADO AO 

Todas as regiões da UE beneficiam 

NÍVEL DE INVESTIMENTO 

NÍVEL DE DESENVOLVIMENTO 

182 mil milhões de euros 
para regiões menos desenvolvidas 
PIB < 75 % da média da UE27 

27 % da pop. 
da UE 

para regiões de transição 
PIB 75-90 % da média da UE27 

12 % da pop. 
 da UE 

35 mil milhões de euros 

para regiões mais desenvolvidas 
PIB > 90 % da média da UE27 

61 % da pop.  
da UE 

54 mil milhões de euros 

Presenter
Presentation Notes
PIB per capita
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Financiamento da Política de Coesão para 2014-2020 
(351,8 mil milhões de euros) 

182,2 mil milhões de euros 

35,4 mil milhões de euros 

54,3 mil milhões de euros 

10,2 mil milhões de euros 

0,4 mil milhões de euros 

3,2 mil milhões de euros 

63,3 mil milhões de euros 

1,6 mil milhões de euros 

1,2 mil milhões de euros 

Regiões menos desenvolvidas 

Regiões de transição 

Regiões mais desenvolvidas 

Cooperação Territorial Europeia 

Ações urbanas inovadoras 

Iniciativa para o emprego dos jovens (reforço)  

Fundo de Coesão 

Dotação específica para regiões ultraperiféricas  
e com baixa densidade populacional 

Assistência técnica 
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Verbas do orçamento por Estado-Membro (2014-2020) 

Presenter
Presentation Notes
AT	12,35
BE	22,84
BG	75,88
CY	7,36
CZ	219,83
DE	192,35
DK	5,53
EE	35,90
EL	155,22
ES	285,59
FI	14,66
FR	158,53
HR	86,09
HU	219,06
IE	11,89
IT	328,23
LT	68,23
LU	0,60
LV	45,12
MT	7,25
NL	14,04
PL	775,67
PT	214,65
RO	229,94
SE	21,06
SI	30,75
SK	139,92
RU	118,40
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O método:  
Programação, Parceria e Gestão Partilhada 

Quadro 
estratégico 

comum 

Acordos de 
parceria 

Programas 
operacionais 

Gestão de 
programas/ 
Seleção de 
projetos 

Acompanhame
nto/ 

Relatórios 
anuais 

Presenter
Presentation Notes
O Quadro estratégico comum representa as prioridades da «Europa 2020» em relação às prioridades dos fundos europeus estruturais e de investimento (FEEI)

Gestão partilhada: A partilha de responsabilidades entre a comissão e os estados-membros em primeiro lugar e entre o estado e as regiões (onde aplicável). Até 1987, a Comissão geria todos os programas.

Acordo de Parceria: Uma estratégia global ao nível nacional
Proposto pelo Estado-Membro, adotado finalmente pela Comissão
Abrange os 5 Fundos Europeus Estruturais e de Investimento (FEEI)
Em harmonia com o Quadro estratégico comum, estabelece a utilização planeada dos Fundos
em consonância com a estratégia «Europa 2020» e as Recomendações específicas por país relevantes
em coordenação para garantir uma abordagem integrada
Elementos centrais:
escolhas estratégicas = objetivos temáticos selecionados, verbas, principais resultados
lista de programas 
coordenação entre os Fundos e outras políticas
compromissos com a capacidade administrativa e a redução do encargo administrativo

Programas operacionais:
Propostos pelo Estado-Membro, adotados finalmente pela Comissão
Estabelecem uma estratégia de intervenção coerente para o território/setores
Elementos centrais:
Seleção de objetivos temáticos, prioridades de investimento, objetivos específicos, verbas e justificação – lógica de intervenção
Plano de financiamento e lista dos principais projetos
Abordagem integrada ao desenvolvimento territorial; necessidades específicas e desafios demográficos
Condicionalidades ex ante
Quadro de desempenho

Programas concisos e resumidos com uma ênfase clara nos resultados.
Plataforma principal para condicionalidades ex ante.
Gestão de programas/Seleção de projetos:
Projetos selecionados pelos Estados-Membros e/ou regiões previstas para "gestão partilhada". Os principais projetos são decididos pela Comissão (custos totais de 50 milhões de euros e 75 milhões de euros para projetos de transportes)
Acompanhamento/Debate anual: por parte do Conselho Europeu da Primavera com base num �Relatório anual da Comissão e dos Estados-Membros
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3 autoridades para aplicar a Política de Coesão 

• Uma autoridade de gestão para aplicar o programa operacional  
e um comité de acompanhamento para o supervisionar. 

 
• Um organismo de certificação para validar o mapa das  

despesas e os pedidos de pagamento antes da respetiva 
transmissão à Comissão. 

 
• Um organismo de auditoria para cada programa operacional,  

de modo a supervisionar o funcionamento eficiente do sistema  
de gestão e acompanhamento. 

Presenter
Presentation Notes
Autoridades nacionais, regionais ou locais públicas.



política  
de coesão 

A Política de Coesão  
da UE reformada 

VÍDEO 

https://www.youtube.com/watch?v=rgIFPUWWzkg
http://youtu.be/a5t3iiMU2RI


18 

Cinco Fundos Europeus Estruturais e de Investimento 
(FEEI) em funcionamento conjunto 

 
 
 
 
 

• Regras comuns para os Fundos EEI 
• Opções de custo simplificadas. 
• Governação eletrónica. 
• Regras de elegibilidade. 
• Instrumentos financeiros. 
• DLOC – Desenvolvimento Local Orientado para a Comunidade. 

Fundo Europeu 
Agrícola de 
Desenvolvi-
mento Rural 

Fundo de 
Coesão 

Fundo 
Social Europeu 

Fundo Europeu 
de Desenvolvi-
mento Regional 

Fundo Europeu 
para os Assun-
tos Marítimos  
e as Pescas 

ACORDO DE PARCERIA 

Presenter
Presentation Notes
Opções de custo simplificadas:
Nos casos em que se utilizam custos simplificados, é calculada uma categoria dos custos de um projeto ou de um projeto na íntegra, de acordo com um método predefinido baseado em realizações, resultados ou outros custos. A abordagem do rastreio de cada euro de despesa cofinanciado em documentos comprovativos individuais já não é necessária: alivia significativamente o encargo administrativo de um projeto.

Governação eletrónica: 
Todas as trocas de informações entre os beneficiários e uma autoridade de gestão, uma autoridade de certificação, uma autoridade de auditoria e os organismos intermediários têm de ser realizadas através de sistemas eletrónicos de troca de dados, em vez de documentos em papel.

DLOC – Desenvolvimento Local Orientado para a Comunidade: Instrumento de desenvolvimento urbano ou rural com ajuda de Fundos Estruturais. Já é utilizado em articulação com o Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural. Agora, pode ser utilizado com todos os Fundos EEI.
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Investigação e inovação 
Combate às alterações  

climáticas 

Tecnologias de informação 
e comunicação 

Competitividade das PME 

Economia assente num baixo  
nível de emissões de carbono 

Ambiente e 
eficiência de recursos 

Transporte sustentável 

Melhor administração 
pública 

Melhor educação,  
formação 

Inclusão social 

Emprego e mobilidade 

11 objetivos temáticos 

5 

6 

7 

1 

2 

3 

4 

8 

9 

10 

11 

Presenter
Presentation Notes
O investimento do FEDER apoiará estes 11 objetivos, �mas os objetivos 1-4 são as principais prioridades de investimento. 
As principais prioridades do FSE são os objetivos 8-11, embora o Fundo �também apoie os objetivos 1-4/6. 
O Fundo de Coesão apoia os objetivos 4-7 e 11.

Objetivos da Estratégia «Europa 2020»: crescimento inteligente, sustentável e inclusivo
Representada em 11 objetivos temáticos (OT) para os cinco Fundos EEI – identificados no Regulamento das Disposições Comuns
OTs discriminados em objetivos mais detalhados sob a forma de 	prioridades de investimento (PI) – identificadas nos Regulamentos específicos dos Fundos
Objetivos específicos correspondentes – identificados por cada programa
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• Investigação e inovação. 

• Tecnologia da Informação e da Comunicação (TIC). 

• Competitividade das Pequenas e Médias Empresas (PME) – maior utilização de Instrumentos financeiros. 

• Transição para uma economia de baixas emissões de CO2 (eficiência energética e energias renováveis). 

Concentração de investimentos em 4 prioridades 
temáticas (FEDER) 

15% 

20% 12% 

50% 
60% 

80% 

Regiões menos  
desenvolvidas 

Regiões 
em transição Regiões mais  

desenvolvidas 

1 

2 

3 

4 

Presenter
Presentation Notes
Relativamente à economia de baixo nível de emissões de carbono (eficiência energética e energias renováveis), existem obrigações à parte para recursos específicos do FEDER (Regiões menos desenvolvidas: 12%, Regiões de transição: 15%, Regiões mais desenvolvidas: 20%).
Relativamente ao apoio às PME: maior utilização de Instrumentos financeiros
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Reserva de eficiência 
6% do financiamento atribuído em 2019 a programas e  

prioridades que tenham atingido 85% das respetivas metas. 

Melhor focalização nos resultados 

Monitorização 

Presenter
Presentation Notes
Explicar a reserva de eficiência neste diapositivo:
Relacionado com os programas: 6% de todos os POs estão congelados até ao final de 2018. Após o envio do Relatório Anual de Execução até ao fim de junho de 2019 ou no relatório intercalar, a CE decide quais as prioridades que atingiram as metas, detalhadas por região/fundo, no final de agosto de 2019 – revisão dos programas. Se os eixos prioritários do PO tiverem cumpridos as metas e, desta forma, estiverem encaminhados no sentido de alcançar os objetivos até ao final do período, os 6% são desbloqueados. Se o eixo prioritário não estiver bem encaminhado, os 6% ficam à disposição de outro eixo prioritário, se necessário, noutro PO adequado. É então efetuada a reprogramação necessária.
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Um papel de maior destaque para os parceiros no 
planeamento e na execução 

Código de Conduta Europeu sobre Parcerias  
• Um conjunto comum de normas para facilitar a consulta,  

a participação e o diálogo com os parceiros durante  
o planeamento, a implementação, o acompanhamento  
e a avaliação das fases dos projetos financiados por todos  
os Fundos Europeus Estruturais e de Investimento (FEEI). 

 
• Parceiros: autoridades públicas, sindicatos, empregadores,  

ONGs e organismos responsáveis pela promoção da inclusão 
social, igualdade de género e não discriminação. 

Presenter
Presentation Notes
Como vai funcionar:
Os parceiros podem ser membros titulares nos comités de acompanhamento dos programas
Fornecer aos parceiros informações como um pré-requisito para um processo de consulta adequado
Apoiar o desenvolvimento de capacidades dos parceiros 
Criar plataformas para intercâmbio de práticas recomendadas
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Necessidade de condições prévias para um 
investimento eficiente da UE 

Condicionalidades ex ante temáticas  
• Articuladas com os objetivos temáticos e as prioridades  

de investimento da Política de Coesão e aplicadas no que  
se refere aos investimentos na área temática específica: 
condições prévias estratégicas, regulamentares e institucionais, 
capacidade administrativa. 
 

Condicionalidades ex ante gerais 
• Articuladas com os aspetos horizontais da execução  

do programa e aplicam-se a todos os FEEI: política 
antidiscriminação, política de igualdade de género. 

Presenter
Presentation Notes
Condições prévias temáticas:
Estratégicas: As regiões têm de definir estratégias de Especialização inteligente (inovação), Investimento em infraestruturas de investigação, Crescimento em TIC e desenvolvimento da banda larga, Prevenção de riscos climáticos, Infraestruturas na área dos transportes ou da energia.
Regulamentares: os Estados-Membros têm de possuir diretivas transpostas para Eficiência energética em edifícios, Cogeração, Energias renováveis, Investimentos no setor da água e Investimentos no setor do tratamento de resíduos
Institucionais/administrativas: por exemplo, as regiões têm de implementar medidas para promover o empreendedorismo
Redução do tempo e do custo para a criação de empresas e obtenção de licenças e autorizações
Mecanismo de acompanhamento para a Lei das Pequenas Empresas (SBA)
Condições prévias gerais: 
Implementação da política antidiscriminação, da política de igualdade de género e de não discriminação contra pessoas�com deficiência
Aplicar leis europeias de contratos públicos e auxílio estatal, legislação de avaliação ambiental estratégica e de impacto ambiental
Manter uma base estatística para avaliações mediante indicadores de resultados.






NB: Não se aplicam à Cooperação Territorial Europeia.
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Exemplos de condições prévias para financiamento  
da UE 

INVESTIMENTO 

Estratégia 
nacional dos 
transportes 

Reformas 
positivas para os 

negócios 

Conformidade 
com a legislação 

ambiental 

Sistema de 
contratos 
públicos 

Estratégias de 
«especialização 

inteligente» 

Presenter
Presentation Notes
Nem todas as condições se aplicam a todos os programas
Qual o motivo das condições prévias para o financiamento?
Para melhorar a eficiência do investimento
Para garantir que são implementadas as condições de enquadramento necessárias para a utilização eficaz do apoio da UE 
As condições são: 
o quadro regulamentar adequado; 
quadros de políticas (estratégias) eficientes e
capacidade administrativa/institucional suficiente.
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Papel reforçado para o Fundo Social Europeu 

Pela primeira vez na política de coesão, é estabelecida uma 
quota mínima para o FSE de 23,1% para 2014-2020  

 
Com base em: 
• quotas nacionais do FSE para 2007-2013; e 
• níveis de emprego dos Estados-Membros; 
• a quota real será determinada nos Acordos de parceria  

com base nas necessidades e nos desafios; 
• montante total do FSE para a UE 28: 80,3 mil milhões de euros. 

Presenter
Presentation Notes
(mediante os preços atuais).
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Concentração temática do FSE 

• 20% dos recursos do FSE em cada Estado-Membro para a inclusão social, 
o combate à pobreza e todas as formas de discriminação. 

• Concentração do financiamento em, no máximo, 5 prioridades de 
investimento no âmbito dos 4 objetivos temáticos: emprego/mobilidade, 
educação/formação, inclusão social e melhor administração pública. 

 
 

60% 

Regiões menos  
desenvolvidas 

 
 

 
 

70% 

Regiões 
em transição 

 
 

 
 

80% 

Regiões mais  
desenvolvidas 

 
 

Presenter
Presentation Notes
Se for solicitado pelo público: 
Nas regiões mais desenvolvidas, 80% do FSE tem de ser utilizado em, no máximo, 5 prioridades de investimento (de 19) para emprego/mobilidade, educação/formação, inclusão social e capacidade institucional.
Nas regiões de transição, 70% do FSE tem de ser utilizado em, no máximo, 5 prioridades de investimento (de 19) para emprego/mobilidade, educação/formação, inclusão social e capacidade institucional.
Nas regiões menos desenvolvidas, 60% do FSE tem de ser utilizado em, no máximo, 5 prioridades de investimento (de 19) para emprego/mobilidade, educação/formação, inclusão social e capacidade institucional.

Exemplos de prioridades de investimento para o objetivo temático «promover o emprego sustentável e de qualidade e apoiar a mobilidade do trabalho»: 
- Acesso ao emprego por parte de pessoas que procuram emprego e pessoas inativas, incluindo desempregados de longa duração e pessoas afastadas do mercado de trabalho, também através de iniciativas de emprego local e do apoio à mobilidade do trabalho;
- Integração sustentável de jovens no mercado de trabalho, mais concretamente os que não estejam empregados, a estudar ou em formação, incluindo jovens em risco de exclusão social e jovens pertencentes a comunidades marginalizadas, nomeadamente através da implementação da Garantia para a Juventude;
- Autoemprego, empreendedorismo e criação de empresas, incluindo microempresas, pequenas e médias empresas inovadoras;
- Modernização das instituições do mercado de trabalho, como serviços de emprego públicos e privados, bem como melhoria da resposta às necessidades do mercado de trabalho, nomeadamente através de ações que dinamizem a mobilidade de trabalho transnacional, esquemas de mobilidade e uma melhor cooperação entre instituições e as partes envolvidas relevantes;

Exemplos de prioridades de investimento para o objetivo temático «promover a inclusão social, combater a pobreza e qualquer tipo de discriminação»: 
- Integração socioeconómica de comunidades marginalizadas, como os ciganos;
- Promoção do empreendedorismo social e da integração profissional em empresas sociais e na economia social e de solidariedade, de modo a facilitar o acesso ao emprego;
Estratégias de desenvolvimento local orientado para a comunidade;

Exemplos de prioridades de investimento para o objetivo temático «investir na educação, na formação e na formação profissional para obtenção de competências e aprendizagem ao longo da vida»: 
- Reduzir e prevenir o abandono escolar e promover a igualdade de acesso a um ensino pré-primário, básico e secundário de qualidade, incluindo percursos de aprendizagem formais, não formais e informais para a reintegração na educação e na formação;
Melhorar a igualdade de acesso à aprendizagem ao longo da vida

Exemplos de prioridades de investimento para o objetivo temático «melhorar a capacidade institucional das autoridades e dos agentes públicos e administração pública eficiente»: 
- Investimento na capacidade institucional e na eficiência das administrações públicas e dos serviços públicos a nível nacional, regional e local, perspetivando reformas, melhores regulamentos e boa governação (países do Fundo de Coesão)
- Desenvolvimento de capacidades para todos os agentes que prestam serviços de educação, aprendizagem ao longo da vida, formação e emprego, bem como de políticas sociais, nomeadamente através de pactos setoriais e territoriais para mobilizar reformas a nível nacional, regional e local.
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Iniciativa para o Emprego dos Jovens (IEJ) 

• Um orçamento total de 6,4 mil milhões de euros  
(3,2 mil milhões de euros de orçamento específico +  
3,2 mil milhões de euros de orçamento do FSE). 

• Em regiões com uma taxa de desemprego jovem superior a 25%. 
• Grupo-alvo: Indivíduos «NEET» com menos de 25 anos  

ou, opcionalmente, com menos de 30 anos: 
• inativos ou desempregados (+longa duração); 
• registados ou não como candidatos a emprego; 
• residentes nas regiões elegíveis. 

• Adoção dos Programas operacionais que incluem o IEJ. 

Presenter
Presentation Notes
Porquê esta iniciativa?
Mais de um em cada cinco jovens europeus no mercado de trabalho não consegue encontrar emprego.
NEET: Not in Education Employment or Training (que não trabalha, não estuda e não segue uma formação). 7,5 milhões na Europa
Uma diferença de mais de 50 pontos percentuais entre o Estado-Membro com a taxa de desemprego jovem mais baixa (Alemanha 7,7%) e o Estado-Membro com a taxa mais elevada (Grécia, 58,2%)
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Desenvolvimento urbano sustentável:  
Uma prioridade para 2014-2020 

 Pelo menos 5% do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 
(FEDER) deverá ser investido no desenvolvimento urbano sustentado 
integrado a nível nacional 

• Estratégias de desenvolvimento urbano integrado desenvolvidas  
pelas cidades a serem aplicadas como Investimento Territorial Integrado 
(ITI), um eixo prioritário multitemático ou um Programa operacional 
específico. 

• Os projetos são selecionados pelas cidades em articulação com as 
estratégias. 

• As articulações urbano-rurais têm de ser contempladas. 
• Utilização de abordagens possíveis de desenvolvimento local orientado  

para a comunidade (DLOC): consultoria às organizações de cidadãos locais. 

Presenter
Presentation Notes
Estratégia de desenvolvimento urbano integrada: desenvolvida pelas cidades para enfrentar os desafios económicos, ambientais, climáticos, demográficos e sociais. A ser aplicada como 
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ITI: Combinação de fundos e programas 

PO-FEDER regional PO-FEDER nacional PO-FSE 

ORGANISMO INTERMÉDIO + financiamento complementar do FEADER e/ou do FEAMP 

  Território (urbano) 

I T I 

Presenter
Presentation Notes
O ITI pode ser financiado por várias operações e a partir de vários fundos. Este financiamento é gerido por um organismo intermédio, que podem ser cidades.



30 

Outros instrumentos para o Desenvolvimento urbano 

Ações inovadoras para o desenvolvimento urbano sustentável (a partir de 2015) 
• 0,37 mil milhões de euros durante 7 anos para promover projetos inovadores  

e experimentais. 
• Convites à manifestação de interesse anuais. 
• Um mínimo de 50 000 habitantes envolvidos. 
Rede de desenvolvimento urbano 
• Diálogo direto entre a Comissão Europeia e as cidades que aplicam o desenvolvimento 

urbano integrado e ações inovadoras. 
• Gerida pela Comissão Europeia. 
Continuação do URBACT (URBACT III) 
• Programa inserido no programa de Cooperação Territorial Europeia, todas as cidades 

podem candidatar-se 

Presenter
Presentation Notes
URBACT: Cidades de vários Estados-Membros cooperam num projeto.
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Cooperação reforçada além-fronteiras 

3 vertentes:  
• Transfronteiras. 
• Transnacional. 
• Inter-regional. 
 
Orçamento para 2014-20: 10,2 mil milhões de euros 
• 2,9% do orçamento da Política de Coesão. 
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Cooperação Transnacional 
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Cooperação 
Transfronteiras 

Presenter
Presentation Notes
Áreas dos programas transfronteiras �cofinanciados pelo FEDER.
Cada área com um programa é apresentada numa cor específica.
As áreas tracejadas pertencem a áreas com �dois um mais programas em simultâneo.
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Estratégias macrorregionais 

Estratégia da UE para  
• a Região do Mar Báltico; 
• a Região do Danúbio; 
• a Região Adriático-Jónica 

(proposta pela CE em junho de 2014). 

Presenter
Presentation Notes
Uma «Estratégia macrorregional» é um quadro integrado aprovado pelo Conselho Europeu, que pode ser apoiado pelos Fundos Estruturais e de Investimento Europeus, entre outros, para dar resposta a desafios comuns com que se depara uma área geográfica definida associada aos Estados-Membros e a países terceiros, localizados na mesma área geográfica, beneficiando assim de cooperação fortalecida, o que contribui para uma maior coesão económica, social e territorial.
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Política de Coesão da UE:  
Os principais elementos da reforma 

• Articulação com a Estratégia UE 2020. 
• Utilização coordenada de cinco Fundos Europeus Estruturais  

e de Investimento. 
• Direcionar recursos para setores-chave de crescimento. 
• Definir objetivos claros e medir os resultados. 
• Garantir as condições de investimento adequadas. 
• Papel reforçado para o Fundo Social Europeu. 
• Papel de maior destaque para os parceiros no planeamento, 

aplicação e control. 
• Abordagem integrada do desenvolvimento territorial. 
• Reforçar a cooperação além-fronteiras. 
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 Graças à Política de Coesão… 

Até agora, no período 2007-2013: 
• 600 000 postos de trabalho criados – pelo menos 1/3 em PMEs. 
• Apoio prestado a 200 000 PMEs. 
• 1800 km de ferrovias novas ou reconstruídas. 
• 25 000 km de rodovias novas ou reconstruídas. 
• Acesso à banda larga para 5 milhões de cidadãos. 
• Acesso a água potável para 3 milhões de cidadãos. 
• FSE: 15 milhões de participantes por ano. 
• 940 instrumentos financeiros em 25 Estados-Membros,  

que arrecadaram 8,36 mil milhões de euros de financiamento  
para investimentos, empréstimos e garantias. 
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Política de Coesão da UE e Solidariedade 

• O Fundo de Solidariedade da União Europeia (FSUE) foi estabelecido 
em 2002 no seguimento das cheias que devastaram a Europa Central. 

• Auxílio financeiro para a reconstrução . 
• Para lidar com desastres naturais de grande escala e exprimir  

a solidariedade da UE para com as áreas afetadas. 
• Intervenção do FSUE em 56 casos de desastres naturais (incêndios 

florestais, sismos, tempestades, secas, cheias), até à data. 
• Até agora, 23 países europeus beneficiaram de mais de  

3,58 mil milhões de euros em ajuda. 
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Agradecemos a vossa atenção 

www.ec.europa.eu/inforegio 

www.twitter.com/@EU_Regional 

Plataforma colaborativa da DG REGIO 
www.yammer.com/regionetwork 

www.flickr.com/euregional 

www.facebook.com/EuropeanCommission 

www.linkedin.com/company/1809 

plus.google.com/+EuropeanCommission 

Inscreva-se no nosso «REGIOFLASH» 
www.inforegiodoc.eu 

http://www.ec.europa.eu/inforegio
https://www.yammer.com/regionetwork
http://www.flickr.com/euregional
http://www.twitter.com/@EU_Regional
http://www.facebook.com/EuropeanCommission
http://www.linkedin.com/company/1809
https://plus.google.com/+EuropeanCommission
http://www.inforegiodoc.eu/
http://www.ec.europa.eu/inforegio
http://www.twitter.com/@EU_Regional
http://www.yammer.com/regionetwork
http://www.flickr.com/euregional
http://www.facebook.com/EuropeanCommission
http://www.linkedin.com/company/1809
http://www.inforegiodoc.eu/
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